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O ponto de encontro da República 
A hotelaria brasiliense 

começou antes mesmo da 
inauguração da cidade, quan-
do o presidente Juscelino Ku-
bitschek determinou que fos-
se inaugurado um hotel à bei-
ra do lago, e próximo ao Al-
vorada. O Brasília Palace foi 
o primeiro ponto de encontro 
da cidade, com um grande sa-
lão de recepções, por onde 
circulavam os grandes figu-
rões da nova capital. 

Mas a construção do Ho-
tel Nacional, em 1962, des-
bancou o Brasília Palace, se-
gundo o senador pelo Distrito 
Federal, Lindberg Aziz Cury. 
"O Hotel Nacional abrigou 
jantares e grandes recepções 
do alto escalão da cidade. To-
da pessoa que queria ter al-
gum tipo de influência busca-
va o Hotel Nacional", afirma 
o senador, que se instalou de-
finitivamente na cidade em 
1961, depois de anos vindo 
de Anápolis como fornece-
dor de mercadorias para as 
empresas que estavam mon-
tando canteiros na cidade. 

"A República inteira se 
encontrava no Hotel Nacio-
nal. Se você queria falar com 
20 ministros, lá você encon-
trava os 20 ministros e mais o 
presidente", conta o proprie-
tário da concessionária Dis-
brave, Orlando Taurisano, 
que enfatiza a facilidade que 
era, na época, falar com pre-
sidenteS como Castelo Bran-
co ou Juscelino Kubsticheck  

no bar do Hotel Nacional. Tau-
risano morou tanto no Brasília 
Palace quanto no Hotel Nacio-
nal. Como vinha de São Paulo 
fazer negócios e estava sem a 
família, morar nos hotéis era 
uma boa opção. O empresário 
se reporta ao início de Brasília 
como uma época gostosa. 
"Brasília era pequena e todos 
se conheciam". Segundo ele, 
as recepções eram mais gla-
mourosas e chiques em rela-
ção ao que se vê hoje. "As pes-
soas andavam de fraque. Hoje 
em dia você vê as pessoas até 
de tênis", comenta. 

Apresentação 

Vestir-se bem, muitas ve-
zes, era a senha para entrar em 
uma recepção. Quando joga-
va no Campeonato Goiano, 
nos idos de 1953, Cury tinha 
um companheiro chamado 
Calango que, malandro, cos-
tumava passar a mão nas eco-
nomias dos colegas. Depois 
de dez anos, o senador encon- 

trou Calango em uma recep-
ção no Hotel Nacional. Ca-
lango disse que entrava de 
penetra nas festas para beber 
uísque puro, importado e de 
boa qualidade, porque esta-
va bem vestido. 

Segundo o proprietário 
do Eron Hotel, Eraldo Alves 
da Cruz, o Hotel Nacional era 
um dos poucos pontos de di-
versão da cidade. "Brasília 
realmente não tinha muita 
oferta naquela época", afirma 
o senador Lindberg. Os sa-
lões do hotel eram vitrines 
para as pessoas mais impor-
tantes de Brasília. "Era até o 
local onde as pessoas passa-
vam antes de ir ao cinema", 
diz. Na época, eram duas as 
opções de salas de exibição: 
ou o Cine Brasília, que ainda 
existe na 106 Sul, ou o Cine 
Cultura, na W3 sul, já desati-
vado. E, depois da sessão, o 
ponto de encontro era o Bar 
Mocambo, perto do Cine 
Cultura, um dos poucos que 
ficava aberto à noite. (A.G.) 


